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1. INTRODUçAo

Por indicação do Comitê Técnico da Federação
Nacional de Cultivadores de palma africana - Fedepalma, fomos
convidados a fazer uma visita de consultoria, às plantações
"La Cabana", "La Coralina" e "Las Brisas", localizadas na re
gião dos Llanos Orientales, Departamento de Villavicencio
Colombia. O objetivo da visita seria reconhecer a situação
atual da enfermidade "pudricion deI Cogollo" naquelas planta
çoes, e traçar um plano de investigação juntamente com alguns
técnicos colombianos que trabalham com palma africana.

O período da visita foi de 16 a 23 de janeiro
de 1990. No dia 17 de janeiro participamos de um foro de deba,
tes càm a particpação de 120 pessoas, entre produtores, técni
cos e investigadores colombianos. Dia 18 de janeiro foi real i
zado um "dia de campo" nas plantações "La Cabana e La Coral i
na", tendo como objetivo explicar aos participantes as princi
pais características sintomatológicas da enfermidade, procu
rando identificar os sintomas mais iniciais, de modo a permi
tir utilizar tentativas de controle por métodos químicos, por
cirurgia ou em último caso por erradicação imediata das pal
meiras afetadas.

2. ASPECTOS GERAIS

A expressão da sintomatologia de "Pudricion
deI cogollo" que verificamos nas plantações visitadas é muito
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semelhante à do Arnarelecimento Fatal no Brasil e também pare
ce ser a mesma enfermidade denominada "Spear Rot" no Surina
me.

Corno a expressão dos sintomas de qualquer en
fermid~está diretamente influenciada por condições ambien
tais, pode-se explicar o fato de que no período mais seco do
ano a enfermidade se apresenta corno podridão de flecha, en
quanto que no período chuvoso os sintomas são de "pudricion
del cogollo" - (informações dos técnicos locais). Nessas plan
tações, nos meses de dezembro a março há escassez de chuvas e
torna-se necessária a irrigação das palmeiras. Observou-se em
alguns casos nítidos sin~ de tstressl. hídrico, caracteri
zado pelo encurtamento~ pelo aumento do número de flechas
que chega a 5 ou 6 por planta.

Nos estádios iniciais da enfermidade, verifi
cam-se sobre as flechas pontuações necróticas de cor parda e~
cura, de consistência úmida e de dimenções variadas, com con
tornos irregulares que circundam um ponto aparentemente resul
tante de picada de inseto. Tais manchas aumentam de tamanho e
coalescem formando grandes áreas necróticas, geralmente mais
acentuadas nas extremidades das flechas. Normalmente, em pe
ríodos secos as flechas afetadas ainda verdes, quebram próxi
mo a base e posteriormente secam. Sucessivas quebras de fle
chas impedem o crescimento da palmeira, a formação de novos
cachos e quando inicia o período chuvoso a podridão progride
rapidamente causando a "pudricion del cogollo" que ocasiona a
morte da planta.

Quando a enfermidade inicia no período chuvo
so, as primeiras manifestações do distúrbio caracterizam-se
por um amarelecimento tênue das folhas mais jovens, atingindo
cinco a seis folhas do terço superior das palmeiras. Os folío
los das bases das folhas mais jovens secam a partir das extre
midades, mesmo ainda estando verdes todos os demais folíolos
e não apresentam qualquer dano aparente nas flechas ou em ou
tros órgãos. À medida que os sintomas progridem, o amareleci
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mento se torna mais intenso, iniciando o secamento do ápice e
márgens dos folíolos. Muitas vezes o amarelecimento se mani
festa apenas de um lado da folha e as nervuras permanecem ver
des, bem como os foLíolos do lado aposto. As inflorescências
ainda embrionárias são afetadas por uma podridão úmida, tor
nando-se pardacenta e de odor fétido. Toda a coluna central
constituída pelas bases das flechas e raquis adquire a colora
çao creme-parda, apresenta estrias escuras e consistência úmi
da, com odor característico de fermentação alcoólica. Esse
odor atrai grande quantidade de insetos, principalmente dipte
ras e coleopteras e consequentemente encontramos grande quan
tidade de larvas desses insetos nos tecidos afetados. Quanto
maior for a umidade relativa mais rápido progride essa podri
dão e atinge o meristema da planta, causando-lhe a morte.

Portanto, nos períodos mais secos do ano a en
fermidade se apresenta como podridão de flecha e demora mais
tempo para causar a morte das plantas, enquanto a podridão do
coraçao que ocorre no período chuvoso chega a matar a planta
em cerca de 40 dias. Em ambos os casos se observam clorose
das folhas mais jovens, sintoma amplamente descrito em vários
países da América Latina, como característica de uma enfermi
dade de causa desconhecida, que causa grandes prejuísos em Co
lombia, Brasil, Suriname, Equador e Peru (1, 2, 3, 4, 5).

Em todos os casos, os sintomas iniciais se de
senvolvem sob duas características fundamentais: a primeira
caracterizada por uma podridão úmida das flechas, estendendo-
se rapidamente para baixo até atingir o meristema; a segunda
caracteriza-se por manchas creme-pardo, geralmente circulares
a ovaladas sobre as flechas, que secam parcialmente e quebram
na base antes de estarem totalmente abertas.

Enfermidade com características semelhantes fo
ram inicialmente descritas em Turbo - Co10mbia em 1967 (2),
ocasionando a perda de uma plantação de cerca de 2000 ha. No
Brasil foi registrada inicialmente em 1974 em um plantio de
+ 5000 ha, no Estado do Pará e a partir de 1984 apresentou-se
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em caráter epidêmico, causando perdas de 10% de plantas ao
ano. Ainda no Brasil foi registrada a ocorrência no Estado do
Amapá em uma plantação de cerca de 3500 ha, apresentando per
das de aproximadamente 1% ao ano. Ocorre também em pequenas
plantações do Estado do Amazonas, onde se procurou imediata
mente erradicar a enfermidade, através da remoçao e queima
das plantas afetadas.

No Equador a enfermidade ocorre tanto na Costa
Pacífica, quanto na região amazônica (2).

3. AS INVESTIGAÇÕES E OS PROGRESSOS OBTIDOS

Embora a enfermidade seja muito grave e tenha
causado severos prejuízos à economia de vários países da Amé
rica do Sul e Central as investigações ainda não mereceram a
devida atenção dos organismos públicos bem como das empresas
privadas. Os recursos investidos na investigação sobre enfer
midades são inexpressivos comparados com as perdas gradativas
ocasionadas pela expansão do problema. Há também falta de uma
rede de informações a nível internaciona~e)registros à ní
veis locais em algumas plantações se perderam no tempo ou fi
caram apenas na memória dos técnicos que trabalharam naque
las plantações.

Atualmente muito poucas informações sobre a
plantação "La Arenosa" em Turbo estão disponíveis e assim nao
se consegue recuperar dados importantes sobre a enfermidade
naquela região.

Dentre os trabalhos que se encontram citação
na literatura destacam-se aqueles, em que se testaram as hipQ
teses de ser a deficiência de potássio e no outro as larvas
de Tiquadra envolvidos no processo evolutivo da enfermidade,
sem lograrem êxito. Alguns outros estudos também foram reali
zados na tentativa de provar a possível influência de fatores
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do solo sobre a expressao dos simtomas, sem chegarem a conclu
sao.

Renard (2) relata que em Turbo a inoculação de
microorganismos (bactérias e fungos, especialmente Fusarium)
isolados de tecidos de flechas afetadas não obtiveram sucesso
na transmissão dos sintomas da enfermidade.

No Equador foram realizados estudos sobre o
possível envolvimento de deficiência de boro nos sintomas da
enfermidade, sem lograr resultados positivos (2).

Em 1988 Jimenez e Rojas descreveram uma enfer
midade com característcas muito semelhantes ao PC e a denomi
naram "Amarillamiento sorpresivo de las hojas jovenes de la
palma Africana". Esse artigo foi apresentado durante o VI Se
minário sobre Problemas Fitopatológicos de la Palma Africana
realizado em Bucaramanga - Colombia (1).

A INVESTIGAçAO NO BRASIL

A enfermidade surgiu no Brasil no ano de 1974,
em casos muito esporádicos, designada como enfermidade de cau
sa desconhecida. Nessa época reconhecia-se o Anel Vermelho
(AV) e a Fusariose (SL) como os problemas fitossanitários
mais importantes da palmicultura brasileira.

A partir de 1981 o número de casos da enfermi
dade de causa desconhecida aumentou significativamente, pa~
sando a figurar no terceiro lugar em importância, embora man
tendo níveis constantes e relativamente baixos. Essa enfermi
dade foi denominada de guia podre e podridão de flecha. A par
tir de 1984, a enfermidade atingiu proporções alarmantes e
sua progressão atingiu caráter epidêmico (Fig. 1).
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FIG. 1 - EVOLUÇÃO DO NQ DE CASOS/ANO DAS PRINCIPAIS ENFE~~IDADES DE PALMA NO
BRASIL (HIPOTtTICO).

A grande quantidade de plantas afetadas a par
tir de 1984 trouxe grande preocupação aos empresários que
alertaram ao governo brasileiro no sentido de buscar medidas
para solucionar o problema. Em 1986 a diretoria da EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária designou uma equi
pe de pesquisadores para estudar o problema. Essa equipe foi
constituida por especialistas em fitopatologia, entomologia,
melhoramento genético e agronomia ou fitotecnia. Através de
convênios internacionais tomam parte nessa equipe como consul
tores, fitopatologistas e entomologistas do IRRO, que visitam
as plantaç6es e acompanham os trabalhos da equipe durante 3
miss6es anuais ao Brasil.

Os trabalhos realizados na area de fitopatolo
gia sao:
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1. Isolamento de fungos provavelmente associa
dos ao amarelecimento fatal, a partir de plantas com sintomas
da doença. Até esta data já foram isolados mais de 20 espe
cies de fungos de plantas doentes, tanto de raízes, como fo
lhas, estipe, flechas e meristema. Os fungos mais freqüente
mente isolados são: Fusarium spp., Pythium spp, Colletotri-
chum gloesporioides, Rhizoctonia spp, Curvularia spp., Thie-
laviopsis paradoxa; Graphium spp, Microphaeropsis olivacea,
Pestalotiopsis spp., Dactilaria spp., Mucor racemosus, Schi-
zotrichum spp, Microsphaera olivacea, Lasiodoplodia theobro-
mae.

2. Isolamento de bactérias. As bactérias fre
qüentemente isoladas também de plantas doentes foram as se
guints espécies: Aerobacter aerogenes, Bacillus polimyxe,
Erwinia herbicola, Pseudomonas aeruginosa, P. flourescens e
P. putida.

Os isolamentos tem sido de plantas doentes e
sadias, uma vez por mês e inoculados a cada 15 dias em plan
tas de viveiro e em plantios de 5 anos de idade, no campo.

Após um ano decorrido, não se obteve reprodu
çao de sintomas da doença nos trabalhos de inoculação de fun-
gos e bactérias, o que permite pensar na possibilidade de or
ganismos tipo vírus, viróides ou micoplasma estarem envolvi
dos no processo de manifestação dos sintomas da doneça.

3. Estudos histopatológicos ao microscópio ele
trônico foram conduzidos pelo Instituto de Biologia Celular
da Universidade de Brasília e pelo Laboratório de Virologia
do Instituto de Recherches pour les Ruiles et Oleagineux,
IRRa., Montpellier-França. Em ambos os exames nenhum organi~
mo do tipo microplasma (MLO) , vírus, viróide, richetsia, pro
tozoário ou bactéria foi detectado.

4. Controle químico. Em areas de elevada inci
dência da doença, plantas aparentemente sadias, e/ou com sin
tomas iniciais da doença, receberam aplicações de antibióti
cos e fungicidas sistêmico, no intuito de se observar reações
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diferenciais das plantas, o que poderia fornecer indicações a
respeito do organismo envolvido no processo da doença.

Os produtos utilizados foram: - Tetraciclina,
que tm açao sobre organismos do tipo micoplasma, injetada em
um grupo de 96 plantas, na concentração de 5 g do ingrediente
ativo diluido em 100 ml de água destilada por planta a cada
quatro meses. Estreptomicina, de ação essencialmente bacteri
cida, aplicada em 50 plantas na concentração de 5 g de ingre
dient ativo, diluidos em 50 ml de água destilada por planta,
a cada quatro meses.

- Fosetil alumínio, fungicida sistêmico com
açao contra fungos da família Pythiaceae, foi utilizado com o
objetivo de atuar contra espécies do gênero Pythium, conside
rado um dos supeitos de estar envolvido no processo da doen
ça. O Produto foi injetado em 49 palmeiras, na concentração
de8 g do ingrediente ativo diluidos em 80 ml de agua destila
da por planta, a cada 4 meses.

- Metalaxil + Folpet, produto de açao sistêmi
ca, foi utilizado visando controlar espec genero
Phytophthora, fungo também suspeito de estar envolvido no pro
cesso da doença. Foi injetado na concentração de 7 g do ingre
dient ativo em 142 ml de água destilada por planta, a cada 4
meses, utilizando-se um grupo de 56 palmeiras.

- Benomil, fungicida sistêmico com açao contra
fungos do gênero Fusarium, foi injetado em 49 plantas na con
centrção de 10 g do ingrediente ativo diluido em 100 ml de
água destilada por planta, a cada 4 meses.

Monocrotofós inseticida sistêmico, foi inclui
do neste ensaio visando controlar insetos sugadores-picado
res, provavelmente envolvidos no processo de transmissão do
agente causal da doença. Foram aplicados 20 g do ingrediente
ativo (50 ml do produto comercial) por planta, tendo sido tra
tadas 48 plantas a cada 2 meses, através do processo de absor
ção radicular.

Até o presente momento nenhuma diferença na
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evolução da doença que possa ser atribuída a açao dos produ
tos aplicados foi observada. Como a doença aparenta ter um pe
ríodo de incubação de cerca de 10 meses, e provável que algu
ma indicação sobre a ação dos produtos venha a ser obtida no
decorrer do tempo. (Renard 1987, comunicação pessoal).

CONTROLE

Como nao conhece o agente causal do amareleci
mento fatal, nao se pode recomendar medidas específicas para
controle. NO entanto, visando impedir ou retardar a sua expan
são, algumas empresas fazem inspeção fitos sanitária a cada 15
dias, procurando detectar os sintomas iniciais da doença, mar
cando essas plantas, para que em seguida uma outra equipe efe
tue a eliminação das mesmas.

Cortam-se as plantas com motosserra e em segui
da pulverizam-se as folhas e troncos com uma mistura de fungi
cida + inseticida (endosulfan 0,2% + benomil 0,2%).

As plantas de caiaué ou dendê da Amazônia
(Elaeis oleifera), assim como os híbridos E. oleifera x E.
guineensis tem mostrado resistência à doença, representando
provável opção como fonte de resistência que merece ser me
lhor estudada.

No ano de 1990 serao intensificados os estudos
de fitopatologia e melhoramento genético visando resistência
ao amarelecimento fatal.

Na área de fitopatologia serao aprofundados es
tudos com fungos e bactérias mais freqUentemente isolados de
plantas doentes tais como:

a) - Estudos de técnicas de isolamento, culti
vo e esporulação dos fungos.

b) - Estudo de técnicas de inoculação apropria
dos a cada fungo, na tentativa de reprodução dos sintomas da
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doença.
c) - Estudos de evolução da sintomatologia.
d) - Estudos de epidemiologia e de métodos de

controle serao desenvolvidos simultaneamente.

SUGESTÕES PARA NOVOS TRABALHOS

Os resultados dos trabalhos de fitopatologia
nos mostram que há grande possibilidades e o amarelecimento
fatal AF ou "pudricion dei cogollo" PC, serem de origem para
sítica. No entanto, há evidências de que um determinado esta
do de debilidade da planta é requerido para que um organismo
ou complexo de microorganismos se instale nessas plantas, tal
corno acontece com muitas enfermidades do ser humano.

O fato, verificado nas plantações brasileiras
afetados por AF, de que existiu urna sequência de enfermida
des, tais corno Anel Vermelho, Fusariose e posteriormente AF
levaram-nos a formular a seguinte estratégia de ação.

CORRELAÇÃO ENTRE O AMARELECIMENTO FATAL E OUTRAS ENFERMIDADES
DA PALMA AFRICANA.

O fato de nao se ter logrado a identificação
do agente etiológico do PC e nem se ter conseguido a transmis
são da enfermidade, inoculando-se vários organismos isolados
de plantas enfermas, ou através de insetos "vetores" , nem se
ter conseguido visualizar qualquer patógeno em testes de mi
croscópio eletrônico; além de que no campo plantas afetadas
por diferentes enfermidades mostram sintomatologia semelhante
em certos estádios de desenvolvimento, levaram-nos a pensar
que o PC seja um decorrente de um complexo de organismos no
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qual poderiam estar envolvidos nematoides causadores do anel
vermelho, fungos tipo Fusarium, Pythium e Phytophthora e
bactérias tipo Erwinia, associados ou em sucessoes, e, trans
mitidos ou favorecidos por ataque de insetos tipo Rhynchopho
rus, Metamasius e/ou outras pragas das palmeiras.

A expressão dos sintomas das doenças vascula
res dependem diferentemente da quantidade de patógenos envol
vidos, da seletividade de substâncias tóxicas produzidas, da
atividade enzimática de diferentes strains do patógeno, sua
variabilidade e virulencia em diferentes niveis de suscetibi
lidade ao patógeno e de condições edafo-climáticas que afetam
o patosistema. Verificou-se desde os primeiros estudos de fi
topatologia até o momento, uma tendência a adotar a proposta
de que um único patógeno esteja envolvido no processo.

O bloqueio das raizes por Fusarium causa a fal
ta de água na planta. A associação de bactérias tipo Erwinia
e Fusarium são frequentemente relatados. A bactéria Microco-
cus agilis está frequentemente associada a Phytomonas. É uma
bactéria proteolitica. A variação na exteriorização dos sinto
mas pode ser causada por um complexo no qual estão envolvi
dos vários organismos, cuja sucessao não está bem definida e
provavelmente cada um estaria estudando um segmento desse sis
tema.

AÇÕES PROPOSTAS

. Fazer isolamento de fungos e bactérias apartir de teci
dos de plantas enfermas e uma planta sadia.
Coletar mensalmente uma planta sadia de area completa
mente isenta da enfermidade, uma planta sadia situada
em área foco da enfermidade, uma planta enferma em es
tádio inicial e outra em estádio avançado.

. Isolar usando meios seletivos para bactérias e fungos
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e tecidos do pecíolo, raquis, flecha, folíolos,
tema e raízes.
Comparar os organismos isolados em cada série mensal e
organizar um mapa comparativo.

· Separar os organismos mais suspeitos (que sao frequen
temente isolados de planta enferma mas que não sao en
contradas nas plantas sadias) e inocular em plantas de
1,5 a 2 anos de idade.

· Analisar tecidos do pecíolo, meristema, etc. de plan
tas enfermas para verificar a presença de nematóides
logo nos primeiros sintomas de amarelecimento.

· Triturar tecidos de pecíolo, flecha, meristema, raízes
etc, em solução tampão fosfato pH 7,0 e inocular nas
bases das flechas de plantas de 1,5 a 2,0 anos.

· Cortar pecíolo de plantas enfermas, deixar que insetos
R. palmarum, Metamasius alimentem-se nessas plantas
por 2 a 3 dias e liberá-los em gaiolas com plantas sa
dias.

· Coletar mensalmente a folha nº 3 de uma planta sadia
situada em área foco e analisar a presença de nematoi
des ou outros organismos, fazer isolamentos.

· Tratar com inseticidajnematicida dez plantas sadias em
área foco e acompanhar, mensalmente, se há surgimento
de enfermidade.

· Testar a eficácia dos produtos Kilol e BC1000 na remis
são de plantas em início da enfermidade.

· Provocar estress~ hídrico em plantas e inocular fungos
e bactérias isolados de plantas enfermas.

· Marcar 2 ha de palmeiras e confecionar um mapa planta
por planta e acompanhar a evolução da enfermidade nes
sa área, assinalando todas as plantas que ficarem en
fermas com cores diferentes para cada enfermidade e
anotando a data em que se observarem os primeiros sin
tomas. Acompanhar a evolução e descrever a cada 15
dias como se apresenta o quadro sintomático.

meris
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ESTRATÉGIA DE AÇÃO PARA ESTUDO DO PC

- Formar um fundo de investigação com participação finan
ceira de todos os palmicultores.

- Treinar equipes de ronda fitossanitária.
- Multiplicar essas equipes com treinamentos intensivos

de trabalhadores em vários locais.
- Formar um grupo de pesquisa centralizando suas açoes

nos locais de maior incidência de PC e que disponha
das facilidades requeridas para o bom desempenho do
trabalho.
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Amarelecimento fatal.
Or. Hercules Hartins - Fitopatólogo- KHBRAPA.
BrasiL

Diacuaión

Almuerzo

Organización deI aervicio de B~n:iAri ~:
plantacionea de palma.
Doctor Ar-gem í r-o Reve s Ri ncón-} '.:i,~e' '->1:" e
Promoc ionea Agr-opecuar ias HontETrpy 1.; o-l'ô..



r'

Pudr L'ó ne
tr<,talllleY'ltc.
Dr . Gu 11 l e rIDO

O'Ie ag inoaee ,

('''''g~·E':.' d:"':-J: rr,=õencia.
e8tr~teg'es p~ra el futurc.
River\.~ (' .: rd medor General

Viaión .entomologica
Dr . Eduardo Pefie-Ent.omó Iogo CRI "La Libertad"
Vil] av icenc io .

Visión fitopatólogica.
Or. Vicente Rey-Fitopatólogo
Libertad" Villavicencio.

CRI "La

03:45 - 04:00 p.m Descanso - Café
04:0e - 05:30 p.m Mesa Redonda

Conclusionea

Hacienda La Cabafia

07:00 - a.m Salida Hotel deI Llano

8:30 - 12:30 p.m Visita a lotes afectados: identificación de
sintomas externos y disección dE' plantas para
obaervación de sintomas internos.

12:30 - 02:30 p.m Almuerzo



•
- -- - - •., . LL C:>!H.AlEZ ?3)mei3~ ~·•..~--E·n- :;: 5 I.).

,~.w :.,. ,,! E -'/~l r.fl)OYA / _._._J'aJ'!leraJ *~...:..~ ---; - - - - S1"
.r, •• !....!~~Jtln!~Z _. . __ ~3!int:r~~~~~~_;,.!'~·3 .x

\0,':: 'TPLi.jILLO :·.r:-LrVIS0;"' f1~lr~~tSc c-lr1t'ta '/.. STj'V
i " ••..1., .•.. _ • 'I \0 (;"OJ.', i" L ~ i;:::- ::;- 11S0:- t.'~~n·~~!;·'1:. :, _':), L e ~ ..-

T •. .' - -' \ - - - --- ••
. ' \: ... '.Jc r: d l~iAN~JO t.t.,01 :~.1_t: II \'.,\e-~"','~no .. ..~a;íí._r JS oel rtet.a 1. _ :;.,~} ~5

t ; ;, ' -,t."1 }~l~~t :..;~C~lBMQLh~C~OS 1°2<:/ er~ _ Paln.c -~ li t.:le X .. _. lJ r~':i E.;
~,~:"~·;U~I.(.~.t1Mn ~Np 1-*-'0 1'9' (1';OrT\O Ç'áIJ ar, VPI? _ ,':) ']1;:.5

~'_)J.?t'·:L,,11HbtH!ASH:YAk _. __._. l·àhvrà:.~ Er;\.~~olc -.= ~~~-=-~..-~'~tl .
~.~ -; .. ..6i6.:..b· qF .--;-t..]-~-=:(a.J:d.. S_u ,:~t e ·a:t.tf-~:!· ti Er.~a te J' - '.~ \ ..s.,

~, ' .t3':;"':I.:AlO D.J..LA Admínistr edcr IfQlrr.~' ~~C , Bl1:!I(O}, •
~ {)C;I-RAf AEl MtJR6A:S' ARZUAGA-- Agrônomo _. -- i:8!i:'IC' 3S o. ::o' ['.ianLo " --- -;Stf~
"/,íf'~OEDUAUDovILLf6Ãs- ~ ~~ ..Âs~l~~le- - -.- .- _. Pain~~ra~lol~~ .~ ~X . ~'. -_=-=-=~=-ô'76g .
\ ")0. 7_1,§'-:lI.LLERMQ.~~f!IREZ . Admi~!~traó_o.~_ ..__ .__ -Ealme!:~? S~n_~nt~nj(l ~ :?'~ _ _ _ 5155
c- 'fi1.~~~UILLlRMO DE lOS RIOS . __ 3~enle " PaI meras ~n An~on.i~ :,.)_:_ 5 '7'13

. !3~CE,,'1 t. TORRES- . :~(l .A.gr Qfl{)mtl. ..Paime• .as Santana . ~"'1. "- -- --- .:.D.\O\.'"=-'e.c.C?
:---74j'mÚj"(õlAz CRIOllO- iA rónomo p~er;s-~~~a--- - :x -.-----__o -: ~ ,/

75:JOSE. A. TORRES Uno. Agrónomo Palmeras Santana IX ~'f:li5Ak'
A .7ó'SANTlAGO ROJAS !Gerente Pa\mosan :x 524 q

77 JESUS HERNANDEZ Supervisor Agronómico jPalmosan IX 574
. 78:fRANcisco BARREl O 'Gerente Plan. EI Borreoo !X

;-\~ 790SCAR MARIO BASTIDAS .Aor-ónorne Plán. E1 Borrego IX SW
I 80'CARLOS URREGO lPolrerochico IX ;.s?{d

~\~tj~J.~t1rSTO-VA~õAS~rnero~_!S.:Gerente Prom . Agrofl. Monlerey IX - --A-.~ fJ.*'t1
;/~-~CJ...82I1ARCOANTONIO CRUZ' ll.om. Agrop. Monterrey IX~_==~OB.L. :SUP~rvlso_r Rancho Arjºuan~ iX, ,-._b%J'

~~~er..eftte.. •.•./'--~ ~&-ÀN!luanl,-_., ~,--.g__~ ~\) -.e. '2\<::
I' 8S;GUllLERl'1O 6A IT AN - l6er ente . rr exas IA

: 8ó'HtCTOORUIZ'-- --------.--- ~- - 1exa~----·. I !Y.
, yIflj7NAN.QROZCO~ ._._.Aºmin!?'i,!ad~ __ ._ illnaeeo L-9cl.~e:-t1" '5173

. 88 GUSTAVO AOOlFO L1GARRE10 Agronomo de Invesüçacicn UNIPAU"\A ~.
89!RAU SANTACRUZ ilnoenlero AQrónomo iJNIPAlMA e~.

j diJOJAVIE.R RoJAS------·--- i--;:-ónomo de Plantaciên IUNIPAlMA·~-----_-=":~~--':'-'._._.J=

l,l I,s-' .. ~ fi ,~ t'"-' •. ' • ,"

-i~ ~'- ,~~ ~
-~~~~~
- U.<'LV'I t'--e'f
-- E ~ 1t O I)é;7



I',., CAr.:GO
..:I " l

~ .
I "gr-OíIOmG __

_ _ tf!~nl~i:~ A.9~ér.::r.'_G_
'-O' :1~ÍlrU~~r'a:. \tI11~ C

-
I- :Jrc;.- ::,,:a~~,,_(_al~,i:.?J~)'
I _/,'1C)< A

-
'),



,"'.

::.

q
?'
\,J

tr"

'<I:

~

/)oQ

a: .. e
~

z

-\ ~~

'.
~

-
.JJ

"

~

.
t

IJ

i
~

~

-1

~

(X

~ " ~

o

1 ~ ~

v

~ f
~

4/(
4

~

..J

J..

t+
<t

"7"-

~
-Q

~
'"

"2

Q..o

\IJ

~

I,

-
\I)

<J

v
..!

<

-
z

í
f
j

« t) l

()Q

C>o>,- ..•
•• o,." I
I

<?

~



('

LA PALMA DE ACEITE
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COMPANIA EDITORIAL CONTINENTAL S.A DE CV
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